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Maio/ 2015 

ANÁLISE EXPEDITA da situação física das obras 

do CREMA- 2ª Etapa nas Rodovias BRs 282, 

153, 158, 163 e 470 (entre 116 e 282), em 

Santa Catarina. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 A indústria catarinense contribui com 35% na formação do PIB 

estadual e está conectada com os demais setores da economia, como 

o agropecuário, comércio e serviços, compondo uma vigorosa cadeia 

de riqueza e de desenvolvimento econômico. 

 Na pauta de exportações catarinense, carnes e miudezas 

comestíveis é o primeiro produto. A indústria alimentar é a segunda 

maior empregadora dentre os segmentos industriais do estado.  

 Em Santa Catarina está a sexta maior frota de automóveis e a 

quinta de caminhões do país, e os portos de São Francisco do Sul, 

Itajaí, Itapoá, Imbituba e Navegantes movimentaram 43,4 milhões de 

toneladas e 1,6 milhão de Contêineres (TEUs) em 2013. 

 Com esta ñAn§lise Expeditaò a FIESC oferece sugest»es para a 

melhoria e segurança das Rodovias BRs 282; 153; 158; 163 e 470, 

todas primordiais para a economia catarinense, onde estão localizados 

importantes polos industriais que contribuem significativamente para 

o desenvolvimento socioeconômico do Brasil. 

 Esperamos que esta iniciativa forneça subsídios e contribua 

para que sejam tomadas medidas necessárias pelo Governo Federal. 

 

GLAUCO JOSÉ CÔRTE 

Presidente da FIESC 
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INTRODUÇÃO  

 

 Santa Catarina é o sétimo estado do Brasil em arrecadação de tributos federais, 

conforme planilha discriminada a seguir: 

 

 No Brasil o Estado de Santa Catarina é o vigésimo em extensão territorial e o décimo 

primeiro em população assim distribuída: 
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 Possui uma realidade produtiva diversificada e com polos regionais definidos. 

 

 Pesquisa de opinião FIESC-MAPA realizada com 360 industriais, representantes de 

indústrias de diversos portes, setores e mesorregiões, entre 03/abril e 13/maio/2014 , no 

tocante à área de transportes, mostrou que três em cada quatro executivos pesquisados 

consideram como prioridade a pavimentação, duplicação e conservação das estradas para o 

desenvolvimento econômico de Santa Catarina. 
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1  Rodovias em Santa Catarina  

 

 

1.1  Mesorregião Oeste Catarinense 

  

 Essa mesorregião é a maior do Estado, tanto em área como em quantidade de 

municípios. Apresenta o segundo maior número de estabelecimentos industriais e a menor taxa 

de desemprego. 

 Predomina a indústria agroalimentar, que é bastante forte. O Estado é o maior produtor 

de carne suína do país e o segundo de frangos.  A indústria agroalimentar é a segunda maior 

empregadora dentre os segmentos industriais do Estado. 

 Número de estabelecimentos por atividades na mesorregião: 

 

 

CREMA- 2ª Etapa 
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1.2  Mapa rodoviário na mesorregião 

 

 

 

  

 Para o Estado de Santa Catarina é vital assegurar a competitividade das indústrias 

instaladas nessa mesorregião, em especial a do agronegócio catarinense, principalmente o 

relacionado à produção de aves e suínos, uma vez que a região é deficitária em milho, o que 

obriga a se fazer aproximadamente 50 mil viagens/ano para trazer o insumo necessário para a 

alimentação dos gigantescos plantéis. 

1.3  Prioridades regionais 

 Na pesquisa de opinião elaborada pela FIESC-MAPA (2014), na agenda dessa 

mesorregião, no tocante às obras de Infraestrutura de Logística e Transporte- Abrangência 

Federal,resultou:  
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1.4  Obras para AMPLIAÇÃO DE CAPACIDADE e RESTAURAÇÃO da Rodovia BR-

163/SC, no trecho entre Dion²sio Cerqueira e S«o Miguel dôOeste, na extens«o de 

62,1 km. 

  Contrato de Dezembro/2012. 

1.4.1   Situação das obras: 

 

Figura 1: BR-163/SC - Localização do segmento 

  As obras contratadas estão totalmente paralisadas e abandonadas desde o final 

de 2014, acarretando graves problemas aos usuários daquela rodovia entre Dionísio Cerqueira 

e S«o Miguel dôOeste, conforme ilustra­»es a seguir:  

 

Figura 2: Implantação da interseção de acesso à BR-282/SC- Paraíso 
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Figura 3: Segmento já melhorado da BR-163/SC na saída de São Miguel d'Oeste 

 

Figura 4: BR-163/SC - Viaduto no km 99,0 

 

Figura 5: Viaduto aguardando aterro das cabeceiras, em São José do Cedro 
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Figura 6: Situação de trincamento do pavimento no km 113,8 

 

Figura 7: Afundamento e recalque do pavimento no km 117,0 

 

Figura 8: Terceira faixa inacabada no km 95,7 
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Figura 9: Corte em rocha no km 89,0 

 

Figura 10: Trecho com a base pronta e abandonado no km 79,5 

 

1.5  CREMA- 2ª Etapa/ Rodovias BRs.163, 282, 158 e 153/SC. 

  Mesorregião do Oeste/SC - Situação das obras. 

 

1.5.1   O DNIT, quando do processo de contratação das obras do CREMA- 2ª Etapa (RDC 

Presencial nº 173/2012) nas Rodovias BR-158/SC (48,4 km) , BR-163/SC (62,1 km)  e BR-

282/SC (193,0 km) , entre Ponte Serrada, S«o Miguel dôOeste e Dionísio Cerqueira , 

justificou que ña conserva­«o e manuten­«o das rodovias federais constituem-se como uma 

das atividades primordiais do Órgão, cuja obrigação regimental, quando negligenciada, gera 

desconforto, preju²zos e inseguran­a aos usu§riosò.  

  Também fez constar que os Projetos Executivos da Obra encontravam-se 

concluídos e aprovados e que ño Programa PRč-CREMA vem com o objetivo de otimizar as 
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condições funcionais e estruturais do pavimento da malha rodoviária federal por meio de ações 

de conserva­«o, restaura­«o e recupera­«oò. 

  Nesse contrato estão especificados serviços de: 

ü Manutenção e Conservação 

¶ Pavimento das pistas e acostamentos 

¶ Canteiros, interseções e faixas de domínio 

¶ Obras de arte especiais (caráter funcional) 

¶ Dispositivos de proteção e segurança 

¶ Terraplenos e estruturas de contenção 

¶ Sistema de drenagem e OAC 

ü Obras de restauração 

¶ Restauração de pista, incluindo sinalização provisória 

¶ Restauração de terceiras faixas 

¶ Restauração de acostamentos 

ü Obras de drenagem 

¶ Drenagem superficial 

¶ Drenagem profunda 

¶ Drenagem de talvegue 

ü Obras complementares 

¶ Cercas 

¶ Defensas 

ü Obras de melhoramentos 

¶ Travessias urbanas 

¶ Intervenções de recuperação ambiental. 

 

× Os projetos previam aproximadamente 43,0 km de implantação de terceiras 

faixas, bem como que a contratada sob a supervisão da fiscalização deverá 

efetuar um trabalho de identificação, localização e demarcação precisa das 

soluções de pista (fresagem, reperfilagem e reparos profundos), para fins de 

implementação, como também de controle e fiscalização. 

  

  Apesar do CREMA- 2ª Etapa ter sido contratado no final de 2 012, as obras e os 

serviços mais significativos na geração de segurança, conforto, e que evitassem prejuízos aos 

usuários, não foram executados, e há muitos meses encontram-se totalmente paralisados, 

acarretando transtornos incomensuráveis, conforme ilustrações que seguem: 

 

1.5.2   Detalhes das situa­»es das Rodovias constatadas ñin-locoò  

 

1.5.2.1 CREMA- 2ª Etapa - Rodovias BRs-282/SCï Segmento Ponte Serrada / São 

Miguel dôOeste (           )  
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Figura 11: Contrato CREMA- 2ª Etapa- BRs. 282, 158 e 163/SC 

 

Figura 12: Situação do pavimento no km 458,5 da BR-282/SC 

P. Serrada 
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Figura 13: Afundamentos e recalques da pista de rolamento no Km 466,0 da BR-282/SC 

 

Figura 14: Buracos e recalques Rodovia BR-282/SC, no km 470 

 

Figura 15: Situação do pavimento no km 475 da BR-282/SC 
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Figura 16: Buracos, afundamentos e recalques do pavimento km 477,0 da BR-282/SC 

 

Figura 17: Obras do Contorno de Xanxerê, na BR-282/SC 

 

Figura 18: Contorno de Xanxerê- Trecho em fase de conclusão 
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Figura 19: Km 507 da BR-282/SC- Terceira faixa formando trilhas de roda 

 

Figura 20: Acesso Vila Diadema- BR-282/SC, km 514. Trilhas de roda 

 

Figura 21: Buracos e afundamentos no acesso a Xaxim- km 521 


